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Como si é crian('u I . Como 
si I! ｣ｲｩ｡ｮｾｮ＠ I ... 

(GI:ETJJl::. lI' trther) 

Luiza costurava sem pro 110 pôr 
do so l, ｾ･ｮｴ｡､｡＠ no portal que dava 
para o quintal, e brincava-lhe aos 
pés, no terreiro, o filhinho, mi­
mosa criança loura, coberta ape­
nas com uma camisinha branca, 
suja I 

A casa om quo morava era pe­
q uen 11 o pobre. 

Luiza era costureira, 

X 
Apezar da magreza do rosto 

descorado e da languidez dos 
olhos encovados, facilmente so 
aclevinharia traços quasi total­
mente apagados de uma formo-

sum .. . talvez extincta por que pa­
decimentos 1! 

Luiza fára bella, com effeito, 
mas a flurora de sua vida que sur­
gira n'oste mundo tlio promette­
dom de ditosas visões, transfor­
mara-se do subito em escura noite, 
toldada pelas nuvens negras dll 
desgraça. 

Luiza se achára sob tenebrosa 
IJOrrasca - a ventania impetuosa , 
vondo-a isoladlJ. n'e.tl' mundo, 

u !Olhou a ｧｬｾ｡ｬ､｡＠ de virgem 
que lhe divini aVii a cabeça 'tIe 
dezeseis annos ! 

D'essa noi te em diante a pobre 
orpha: desprotegida padecia o que 
só ella poderia padecer... fome, 
nudez, vergonha, opprobrio, mo­
lestia, em6m tudo o que a infeli­
cidade humana pódo conter. 

Depois, veio-lhe o 6lhinho. 
Era linJo como um anjinho, e 

olla trabalhava para criai-o, com 
sacrificio. 

X 
Quando ella costurava 110 pôr 

do sol, sentada ao portal da va­
randa, Joliosinho brincava em 
camisinha junto d'ella . 

Quasi sempre, n'essa hora triste 
da tarde, despertava-se na ima­
ginação da pobre moça lem­
brança dos revezes ｾ･＠ sua vida,. e 
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e01ugan as lagrimas com o len­
ço para que não manchassem a 
costura. 

Joãosioho vinba eotão eolan­
çar-se-lhe ao pescoço, beijando-a, 
afagando-a. 

-Porque choras, mamã f-per­
gun tava elle. . 

Ella passava-lhe a mllo pela 
loura cabeça o beijava-lhe a bo­
quioha entro-aberta. 

-Mamile sempre estA choran­
do ... Aquella moça ali não chora, 
não; sempre ri. Ella ofio costura, 
toca piano; ella tem vestidos bo­

lhe dá de comer e algum din 
A moça rica nllo dá nada! 
ninguem goste mais ria moça ric., 
nioguem vA IA mais oi casa d'aUa, 
oioguem lhe venda vestidus bo. 
nitos •.. só para a mam/!., sim I. 

-Tolinho, disso a mãe, tu aio­
da nllo sabes o que ô o mundo! 

Diria bem li criança, si não ti­
vesse razão a pOBro mãe! 

INDIO 13nAzILEIRO. 

nitos, a mamã tem esse tão re- ------------­
mondado - por que a mamll não 
tem um <:!lIDO os d'ella. 

-Ella é rica,lmeu filho, -rem 
ｭｾｴｯ＠ dioheiro ... 

-Mas ella não tem dinheiro, 
não; a mamil tam, porque ainda 
hoje deu-o flquella pobre que veio 
cA pela manhã. Aquella moça 
disse â pobre que Mo tioha di­
nheiro ... 

-E' porque não quiz dal-o, 
meu filho ... 

- Ah! foi porque nitu quiz 
dal-o' Mas enUo aquella moça ê 
muito má, não é mamã! Então 
nioguem vá mais á casa d'ella 

• '. J 

Dloguem a queira mais na casa 
da gente. E es homens todos, es­
sas moças todas, esses meninos to­
dos, todus, Dão gostem mais d'el­
la ... não é, mam!! l 

c Ella negou uma esmola li po­
bre que nlo tem do comer! Coi­
taJa da pobro I Só a ma mil é quem 

00U8 n,,,r'1ro,, fi" .ndel"'O 
,'e"tol/\ d" PolOIIJ/\ ... 

(E)tILIO CASTELLAR) 

(C<onclusüo) 

VII 

Seguio-se um dia inteiro de 
combate. 

O sangue correu a jorros por 
largas horas. 

Os filhos da Polon ia oncolavlo 
novas e desesperadas bata lhas. 

Todos os homens accodem ao 
campo para a pugna, e todas as 
mulheres correm para diante dos 
altares, para orarem. 

Maria resa e chora. Do fundo 
do abysmo da sua de5esperaça:o só 
se alevanta a voz eloquente dai 
suas preces reI igiosas. 

Cerràrão-se as es , essas trovat 
da noilo, e cessou o comb3le. 
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o exito foi duvidoso, porque a dade indiscriptivel os montões de 
Polonia luta, sabendo que cae ! cadaveres; mas o escuro da noite 

UIU silencio immenso reina so- não lhe deixa distinguir os rostos. 
bre a cidade. Ouve um gemido, o ultimo ge-

E nesta Mite havia de ser a mido de uma vida que se esvae. 
bôda de Maria! E' elle. é eUe ! 

Ella tem prompta a corôa de Um raio da lua t ransluzio então 
fiôr de larangeira. O seu véo está por entre as nuv-ens, e Maria re­
alli; mas o seu amado ... onde es- conhece o rosto de Ladisláo, já co­
tará elle' berto de uma lividez cadaverica. 

Maria espera-o, e elLe não che- Ajoelha; põe a mão sobre o cora­
ga. Chama-o e alie não responde. ｾＮ￣ｯ＠ e vê que já não bate; applica 

A donzella desvaira no meio de 10 ouvido ao peito e reconhece que 
tanta ancia e coagida por tanta já não respira. 
incerteza. Onde terá sido o com- - Está morto! Ai!. .. E era 
bate '!... hoje que havias de receber o meu 

Já fóra de si, toma o véo, cinge primeiro beijo de amor I _ 
a corôa, e dispõe-se a partir. ilaria debruçou-se para cravar 

- Aonde está o meu Ladislâo? os seus labios arden tes de deses­
perguntou ella ao avô, que, ex- pe ro sobre os labias já frios do ca­
hausto pela fadiga, jaz ajoelhado daver. 
aos pês da Virgem. Sorveu o beijo da morte I 

« Felizes, disse o velho, os que 
morrem no Senhor! " 

Maria comprehendeu-o. Apezar 
do escuro da noite e do frio da 
neve, caminha vestida de branco 
e embuçada no véo, só, por en tre 
as sombras, como a estatua de um 
tumulo. 

O seio bate- lhe violento; o co­
ração pulsa-lhe com a mesma agi­
tação com que bateria quando ella 
caminhasse para o thalamo nu­
pcial. 

No dia seguinte, erão os cada­
veres conduzidos em carros pro­
prios para o cemiterio. Entre os 
mortos encontrou-se o cadaver de 
uma donzella, vestida de branco, 
envolta n'um véo e coroada de 
fiôr de laranjeira. 

Saberião os coveiros o segredo 
d'aquella morte? 

N!lo sei; e é por 
P'lSSO ｡ｳｳ ｾＭ ｬｬｴ＠

davcres A donzella jâ nrro sabe de si. 
Dirige-se para f6ra da Varsovia, na ruesm 
ao lugar onde tinha sido o com-

isso que não 
dous ca­

dos juntos 

bate. 
Busca no moia de uma ancio-
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M.,.lul •• ｾ＠ pe08 ......... 0 • I mento ,lo nosso futuro na terra e 
de nossa sal ｶ｡ｾＡＡｯ＠ no céo, 

(DR . 'AllUCO) 

A libidinagem o o gozo em de­
masia, geram R saciedado e tra­
zem o embrutecimento da razllo e 
o tédio da vida. 

A usura é o mais rapido cami­
nho do inferno. 

A' luz baça da orgia elll que os 
mortaa" se convertem em verda.· 
deiros escravos da carne, o ini· 
migo das almas sorri do satisfa­
ção. contemplando as futuras pre-

.-_;jjU do seu reino. 

O baque da pedra que . epulta 
para sempre o homem no tumul,>, 
marca o instante supremo em que 
seu nome desapp3rece do quadro 
dos vivos, votando-o ao esqueci­
mento. 

A calumnia e a maledicenci3 
510 as brazas IDfernaes com que 
Lusbel ateia o incendio nas almas 
dos maldizentes e calumniadores, 
p3ra marear o brilho da virtude e 
da honra. São Uo perigosos esses 
malvados como os ladrões e assas­
sinos. 

Assim como a agua é necessaria 
para mitigar a sêde e sustentar a 
vida, a 1 uz para illuminar as tro­
vas, assim como o amor de Deus 
é iDe :'pensavel para. o desenvolvi· 

Nos livros, no estudo o na sci­
oDcia o homem encon tra os mais 
salutares e confortativos reme· 
dios para as molostias ｊｾ＠ .al ma 8 

para o abatimen to do esplfl to. 

O que pareco, nom sempre é: o 
sorriso, a meiguice, o rosto ange­
Iico da mulher no salllo, formam 
a mascara do que ella usa no car­
naval da vida, para occultar o 
odio, o rancor, a ｭ｡ｬ､ｾ､ｯ＠ e o 
egoismo, que a caracterlsam Da 

sombra do lar . 

Loso';I'lpho 

A o mlllgo M equetl'e{e 

Eu hei de cumprir â risca-2,3,6 
O ql:l'ensinou-me o general-7,2,6 
Pois apesar de bom homem-1,6,2 
Faz as vezos muito mal.-6,5,7 

Assim, meu amiguinho, 
Toca, tOC.1 n decifrar .. . -3,2,6,7,8 
E na historla ｓｾｧｲ｡､｡＠
Acho bom ir procurar! _7,4,1,5 

CONCEITO 

Qu'estás tu muito risonho, 
De ha muito já sabia .. . 
Do conceito não mais posso 
Informar .. . e quem diria 11 .. 

Bw'l!e-B{eu, 
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